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O pugaruento dos annuncios é foíto no acto da entrega do original. Annuncio5:mnt:aes, contracto especial. Annunciam-se todas as obras litte1·arias ou scíentificas de.s quae, se receba um exemplar. 

EXPEDIENTE 1
, D.u~rlarle Je bronze ape11as te- J va e Lima, o que é inadmiss~vel, =As mulheres qne corres­

mos mtiria de um machado de qnando enião encurtava segmndo pondem á sua missão suulime 
. cobre, palstave, isto ê, typo gran- pelas pontes de Prado e Anhel. atravessam a vida como os sopros 

Com o 11umero anterior de do Minho rorn duas azêlhas. Não contam as histo1 i"s nem da prima,·éra, que em sua passa-
{7es/e ;·ornai termÍllOlt 0 V . O_ apparrcimcnto. de moedas r:-sa a tradição ~a ~xistencia, de gem \'ivificam tudo.-Bastos. 

J E 1 - 1m~1enae3 rll'nuncra a epoca roma- cidade~ romanas a bc1tra mar n es- =Não ha no mundo alegria 
am10 ao « spoze11ue11se» · 1 ua na serra de S. Lourenço, limi- 1 ta região do Ave ao Lima. sem sobresalto, concordia sem 

AOS FR,\COS DE Ft 

Olhae as a \'es do ar, 
Almas a quem IHrnca esquece 
Este ha,·er, este é1jt1nlar; 
VêJel-as ledas cantar, 
Dizei-me: que lhes fa!lcce? 

C1m1pre-11os ag'.·adere!· ! l~s de Yill'~· Chão; !) esta fregue-1 . ca.re~e yortanto dae fuodamen- disr,11ssão, de~canço sem trabalho, 
a todos os l!OSSOS estmzavets z1a ro11:-.e~'~i-se u~a anla, u~a~L~o to a s1tuaçao de,_ A0 o_as Celanas riqueza sem miseria, digniJade Fracos de fe, de fraqueza 

. 'os seus v1srnhos amda a pnm1ll- 1 ou Celenas em ljao, nao havenrlo sem perigo, gosto sem desgosto... Vem estes vc.,ssos suores, 
ass1gncwtes, co!laboradores va mó manual para triturar os ·razão para admittir a vía mririti- =0 amôr proprio é um ini- E"tes medos á pobreza; 
e co!legas na imprensa a ca- grão~. . 1 ma descendo pela mia do rio Cá- migo poderoso que nos engana a Olhae como a nalureza 

P 1 d · d · · · Veste ricamente as fl,)rcs. rtnlwsa dgferencia que nos or u timo . evo consignar va o._ _ . . propna consr1eoc1a. . . 
. rine qualq11cr dia o thesouro de Fao nao precisa de ourope1s, =J qu~slao animal e como S M 

tem .~1spe11sado com O se~i 1 Villa .Melldo, em E:stella terá tem uma anliguidade bem digna, que º. corolar10 da ques 1ão hum~a- · · 
flttxt!10, a esses o nosso mms €mu!o nos crostas da Apulia ou como vamos 1 ela lar. na, visto que a hu1n~n1cla~le nao G • . 
.,, 1,fl71e111ente protesto de g-ra- Hio Ti!ilo. l . ,. . . pod? alcançar .nem le!ic1Jade nem 1 ave~ •• lºd d • 
(..'"' .. Fim da p11me1ra pai te. 1111st1ça para s1 emql)anto nfio con- IUlfilOI •\ 1 a t,S 

tidão. . . G secruir dal a aos seres inf1•riores 1 N' . h · AlAnns antiquarios, nomciada- L. de Figueiredo d1t aei:ra. . ~ . . 
11 

• um artigo so esta epigra· 
rnenieD.JeronirnoCantador d'Ar- ' isto e: aos amrnaes1 qne com e n l n·. lt' 

-o~~,._ ~m~~ habitam o globo lerrestre.-A. i p icp izwl, no sen º1 uno nut1H'11·0, 
gole, e nos tempos actuaes Aluarfó · · ·- -. o amp eto, que ia emprega< os 
Ileli11\1, p1etenrlem collocar Aguas OLHARAPOS E OLHAPINS Neurtf. , puhlicos qne não ,·ão á·; reparti-
~~lenús er~ Fão, lornand~ esta l . . ~~ çõcs, outros qne <lão parte d.e 

A aggr:war o mal que re- V ilia es!::içao rCtmana do Iltoera- I _Estas palavras designam na tradr- Sobre pari'fiSIDO doentes, achal\(10-se são e escorre1-
sulta da folta d'este generode li rio marilim.o do imperado.r Anto- çao popular portugueza _certos seres lJ tos. 

· · ·b d · d fi 1 sobrenaturaes: homens d11Terentes de . . 
pr1metra n~cess1 ª. e, accre~- nrno,, quao o e certo qne 1ca~a, nós, antropophagos, com um só ____ As~im e rcal~enle: 
ce nos u1t1mos dias fl mam- , no Ccnvento lucense~ onde res1- ôlho no meio da testa e habitado- . . O nosso funcc1onnhsmn, onde 
gnncia de que se estão ser- 'diam os povos Celeni. res de um país longinquo.-Vid. ~m J?rnal francez qne vimos· aliás ha homens de grande valor, 
vindo alguns negociantes me-1 Pelos archeologos espanhóes Trad. pop. de Portugal, P·, 27j-· , de ler capitula ~ fraterm~ade en-1 honestos e com faculdades de tra­
nos honestos e escrupulosos. estão identificadas as ditas Aguas ~ crença nestes sere~ e na~ 50 Ire povos de clrnnera pengosa. E balho, recebeu u1na pe~sirna edu-
c f l l d' l e 1 e ld d R . 22 mmto espalhada mas muito antraa, 1 accrescenta. _ . . i· om. o ~' ~o rotu o u,m iu- .e enas em a as e 1.•1s, a pois com ella' se relaciona a dos 

1 

· .- . : :- , .. _ caçao, e_ a ma1on1 pc< ia os em-
marn lar1~mo que n p1_egoa m 1 kilom1·lros ao norte d~ Pont~ V e- 1 Cyclópes grego,;. Entre a ?-ntiguida- ª Sdo 111~c10,, os ~~~os, 0 rnr·~ pr?gos, nao para traualliar e c~1m-
aos quatro ventos; \'ao ven- 'dra, Puas pontes do Itinerano. j de e o presente temos a litteratura 

1 
d~de. Mas nao km harnio .semyr1:: pnr os sells d, verns, mas umca­

clendo e~candalosame~te az~i-1 ~rgote lenta concil_iar ::: sua medieval, qu; n,os falla d~ gig~nte_s; d1s~uta~ e pro~es~o_s en_tre ~rmaos, mente para_ recebrr ,os ordena~us. 
te hespanhol por azeite nac1- \ op1niã1J com a dos escr1plores da com ~m so olho na f1onte. cfi. 1 e O::> od10s .de !am lia nao sao CJCa- E' preciso, po·em, que isto 

J · d l - · · l a· · · d \ Langlo1s Connazssance de la nature, 1 so tios m"t~ v1ole11tos CJLle se co- 1: b · J J f ona , para assim po erem e- n<1r,a0 visrn rn, rstrngrnn o ca- ' '' J aca 1c, o ngan o-se to os os 11nc· 
. d .• A C l pag. 82 e zr3. nhecem?» . . . J var mais º.que o preço mar- 1 pc1osa~en1e_ guas e an~s, que 01/iarapo usa-se, por exemplo, na 

1 

r ·~· . , c10nanos a cumprir os seus e-
cado pela lei. /quer 8~Ja Fao, de Aguas C.elenas Beira, e n!lnpim no ;.finho. S•1ppo- No::. l~rnamos a libeidade, veres, e a desrrnrcnharem os sens 

~o emta~to, a burla é: (Caiua; <le_Rcis). . . . j nho que a primeira pal~vra s,e de-
1 
~ro~av~mer!te, sensurayel,. de, lagares, com assiduidade e honra.-

m~nt~e~ta; pms quando ao j . A no\'ltlade da via maritima compõe :m ollz-ar-apo,_ 1st~ e, lat~ 

1

. 1eµl~~a1 ªº_Jo~n~I o seguinte. . dez. 
principio em nenhuma parte

1
d1rec1adeBra1•aeFãodeve-seao ocularrs t suffixo apo,ea se lern 1azao, mas que faze· 

exisüa azeite nacional como chronista bra~arense e clle corl- gunda e~1 ollz-ap-mz. O suffixo t-apo 1 mos nós, qne tecm feito os • ~~@<":f-::'~C: • 
• • < e , < , ou -ap- e raro, mas apparece am- · l J f ~ 

é que este ngora apparece a fossa 1er noticia incrivel; para fu. bem cm fiapo, de fo; suffixo -i11t é• rnrnens no_ passa.º' que arao 1 
su pplantar aquelle que o go- gir ás diffirnldades &ll~citadas pe- deminutivo como cm cspadios, pa-' a~ geraçoes vrndouras se­
~'erno tem consentido q.ue se las in·urmações. de Diog?. de Vil- tius.-Outras lingoas tem p:i.lav~:~ / º.ªº a1~la:~ar; esse~ ?dros~. essas d~-
1mporte da He~panha isento la~hôa! sobre a 111arnaabtlidade do analogas, tambcii_; com suffixos ª j srntelhgt.oc.as dd1ge11c1,rndo tor-

O projecto sobre 
conspirador~s d d.> • , ·? ! e·. l f' . ,·' . ~, 13. . ros, um raro e o personage: por nal-as, senão impossíveis pelo 

e 11 e1 tos. 1 a\ a< (' az \li a Via ( e 1 aga a (C exemplo hcspanhol. dialectal ojá1tca- . ' 
Ainda bem que em Coi~- Villar Je Fradf'<;, e d'ahi os pas- 1w e oja1tco (PiLlal in F,·stgabe f. mcno~ _raras} 

bra e Vianna., as aucturida- sageiros sPgni: ill embarcados rio Mussa.fia, p. 392. e 1Iugica, Diak- D1ligencwr obter o l!1esmo. re­
dei;:, por serem diligentes e abaixo nté Fã'· : dos, p. ~~), e pr:montê_s 011cioz11t saltado entre .os povos e o de~1Ôe· 
zelosas do interesse publico Assim ex1 lica porqne não ur· (Prato, . G~t ultmiz lavon .folkl:, P· ratum elo pac1fi-;mo, contra o qual 
. . . . 8) · em 1tal1ano corrente ha occlzzaro. . am f ·a ncez · 1 ·a Já descobriram essa falcatrua gem v~st1g1os da dcc;-intada. via. 1 ' o 01g i . .'se 11 su1 0 e. 
de que alguns comrnercian- füslam porventura em Fã.o ou 1 J. LmrE DF. VAscoNCELLos Mas ha mai~: . . . 
tes se vinham servindo, ten- suas iu1er1iações ruinas de monu- ~~J-- · Qu:rndo essas rles~nlel1gencrns 
do sido já autoados como me- mcnto~ romanos que_ possam fun-1 p , rebentam, que expedienle se to-
reciam. damenar o local de uma cidade ensan1entos ma? 

E ü1lvez não fosse de todo muni1·i:Jal latina?. j (E. . l d Apella-se, natnralmcnte para 
d : ·1 fi l. ~ D .1 la . i·· xpressamente compi ª os os tribnnaes ou, quando menos em t~ o 1nut1 _uma sca 1~~- cmouo a _0 um, e apesar f IS· ·para 0 «Espozendense)) por L. 

1 
_ . ' 

çtio nesse sentido da auctol'I- so Alt1ft0 Bolrno adopta 0 extra- Leitão) ~onfia-~e a questao a um arbitro 
dade por to.do o nosso conce- v.ngantt pal'e~er de Argoleª no seu Í • rnsuspe.1'.º· , .. 
lho, nno hflJfl ás vezes quem livro -!nscrzpções r01wtnas de j ---- ~onentura em . carL1 familia 
esteja imitnndo os hmnanita- I Braga-qne publicou em 1893, A educnção caseira não ex- considerada de por s1, se mantecm 
ri~~ e carztativos negociantes dei como noí se lê ª.paginas. LXXX'!'. 1 cl~ie a eJu?ação d~ .s~la: a e~ono- rancho.s de. ªcrea?os p~~a em ca~~ 
V 111 n: 1 rio Castello. O trro consiste em fazer sah1r mia domestica. não e 1111m1ga d uma ~e desrntcliºeu.rta tom,11 em o pai 

Uu não hm·erá razão para separM1rneute logo de Braga a regular e bem entendida cultura. tido dos dcsavmdos esmurrando-
d'isso suspeitarmos? via rnaritirna para Astorga, quan- de espírito; quanto m~i:-> inteligen- se reciprocamente os narizes por 

do es1áareriguado que ella foca- te fôr a mulher, mais garanlias conta dos amos? 
-·~~·-

ESPOZÊNDE 
VI 

va nas ias galegas de A rosa, Pon- terà da sua supremacia no clesli- ··· Porque não havemos de arlo-
tevedrn e Vigo, desde Pria ou , no familia. ptar o partido, tão simples e na-
Iria, hoc Padrão até Vicus 1 spaco- ! =A escola e um templ0; ao tllral, de confiar as desinte'iigen­
rum, e igando á terrestre, se iu- templo vão bu8car-se as inspira- cias entre os porns a tribnnaes 
tcrnava terra dentro, contando ções da crença e da fé para san- esperiaes, estabelecendo o que se 
207 mihas, de 1:500 metros ea- l tillcar os cornções; á escola vae cham~-díreilo internacional_? 
da orna, ndicAdas por padrões de colher-se a luz t[llfl ill11111iria. o 1 E outro. :rnhelo do pa_c1fismo 

Existem ruínas pr-ehistoricas granilo, vlimlricos 1om 2 mt: .. 1t1:1 esp1rno transforrnan.lo o barha10 que,_ por mais que o desrn:tuem, 
em São Paio d' Antas no monte da de altnrr. e respectivo distiro d.1s 'em hl}nwrn ri1·ili~ado.-Luiz Na- contirll~' 1 senr1o a cansa mais no~ 
C vidade, em cujo cimo se notam distancim vega. h1 e e Jllsta q 110 tem acudtuu a 
vestigios de d1rns rrastos; no alto A viamari1ima como não es- 1 =Q1rnntas horas de rnartyrio mente dos homens. 
do monte da Cêrca, no de São lava 1uedfa itl'aliava se por esli- · soffre111 os a11i11laes para da"rem 
Lourenço, e no Faro de Palmeira mação d< estadias, de 5 kilome- /um só minuto de prazer ao eg0is-
ha eguaes restos; 110 rêrro de La- 1 tros. 1 mo dos homens!-Jean Paul. 

Luiz Letião 

pella, em Hio Tinto, no logar on- A's ·azões expostas aGcrcsce =Felizes d'aquelles que leem 
~~se _descnhr~m nlicerces_ <le f~r- a circ 1ir.a.q.ei:::. tia vi·a não prec!-1 ambiçõe3 limitadas porque, con- FOLK-LORE VllfAll.\NE~~E 
t1hcaçoes 3Charam·se vnrws ob1e- sar da .o\ta por ão, onde teria tentando-se com o que a sorte 
ctos de oiro e prata, como refere j' de paf:"ar em. ponte a fóz do Cá- l lbe:; proporciona, gosam a \'erda- acaba de sahir. 
a,l\1·l:iç?io p:uochial de 1 Tí8. vado. e depois tambem no Nei- 1 <leira folicldad.~. 

os 

Fica deflniti,·nmente ap­
provado nos seguintes ter-
mos. 

Artigo 1.º-N() julgamen­
to dos crimes previ:->tos nos 
n. 0

• 1. 0 e 3:> do ai·tigo 2.º do 
decreto de 28 de der.embro dt:} 
1D 10, não lrnsará instrncçii.o 
contraditorin. e applicar-~e­
hão todas as d isposit;ões d;\ 
presente lei, nínda que os Cl'Í­

mes tenham sido commetti­
dos anterio1·mente. 

§ unico.-Este al'tigo é 
applicavel aos pl'ocessos jú 
pendentes, mas ainda não jul~ 
gados. 

A rt. 2.'>-0s mflgi..,trados 
commissíonado~; pelo mini-;te­
rio do intel'ior para n. instruc­
ção ter;\? com petencia pal'a a. 
pron u n1'1--i.. . 

§ unicq,- 1\ riuerela, iL·t: 
cuL\Ja piw:i. valer ulte1·inr­
me~te como libello, será d~\­
da pelo.s delegados do procu­
rador da Republicn, commis­
sionudos pelo g1 >ve1·no para 
funccionnrem junto dos 
juízes de investigação a 
que se refere este artigo. 

Art. 3.º A' querela e pro­
nuncia será applir:~avel, du1·an­
te a vigenc1a. d'esta lei, o dis­
posto no decreto de 22 de 
maio de 1895. 

A1·t. 4. 0-0 recurso de 

\ 
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inju:-;ta pronuncia ~edt inter- <=em que !"e extrnhia culpa to- Governo. , rle negligencia no comprimento <EDUCAÇÃO NlCIONAL• 
po:-;to dent 1·,i d<l prn.~;o ele q1~r1~ cnnte, tendn, todavia, toda as 1 § 2.0-Ao ausente será dos deveres que lhes i<ão impos- Por moti;-os que ignoramos, 
renta e nito bOl'as e subira vantHgen~ legaes d'esta. nomeado defensor, na forma lns por esta lei. poderão ser sus- suspen~cu temporariamente a su~ 
em :-;ep:il':ido. An. 10.º-Ao 1·eu será 

1 

da le~is!ação vigente. pensos µela primeira vez e serão publicação este nosso presado col-
~ 1."- A extrnl;fto das cer- ent1·egue uma cnpin da que- § 3.0

- A ?itação dos réu~ demitidos rm caso de.reinc.idencia. lega portuense, nm dos mais bem 
tidôe:-; 11 :11·ao recrn·~o ni\o sus- !'ela do l'Ol de testemunhas e 1 ausentes considerar-se-hn fe1- Arl. 20. 0-A d1sposiç1io do informados diarios d'aquella ci-
pendei·ú a instrncç.<"10, mas do de,pncl10 de pl'onuncia, no tn pelct publicação no Diario do, :irtigo 3. 0 do decreto de 28 de dade. 
poderi-10 sei· extrab1das em pn1zo de <'inco dias, a contar . Governo das querelas, desµa-1 dezembro fl.e i910 é tamóem ap· Estimamos qoe a sua ausefl-
hora:-; \'ngas e pol' ()ut1·0 em- da er1trnda do pl'ocesso no ' chos de pronuncia e ro~s de ! plicavel .aos casos ali previstos eia não seja longa. 
pregado com au~turisaçào do tribunal a que se rnfere o ar-1 testemunh.as que lhes. ~1sse- 1 qn_ando importarem ~,,lta de res- __ ... ~ 
instrn~tor. tigo auteri01·, e dentro dos rem respeito, sem preJuizo da· peito pelo hymno nacional. 

~ 2.º-0 recurso d~ não cinco dias 1mmediatos será 1 entrega dos mesmos doeu- Art. 21. ·-A presente le~ en- HOMENAGEM' 
pronuncia, q1.1:1nd? ha,i:1 ?? recebida no ca1·torio a contes- ' mentas ao seu defensor. tra immedialamenle cm vigor. No domingo passado foi en-
pi·ocesso pronuncias, rngmrn taçúo, devidamente al'tICulada, 1 § 4. 0 -ApresentanJo se ou Art. 22. ·-As di~pos i ções es- viado d'esta .villa, ao dr. Antonio 
pela mesma forma em sepn- se a quizer apresentar por. sendo preso º. auzente antes 

1 
peciac~ da presente . lei, ~ue são , Josà d'Alme1da 1 o seguinte tele-

rado e uão susponderú o an- escripto. 1 ou durante o Julgamento, se- cxcl11s1rnmcnte applicaveis aos gramma: 
damenlo da Cê-\US:=t. § unico-Findo o prazo' guirá o processo nos termos 1 processos pelos rrimes pro\'istos rSnr. Antonio José d'Ameida 

Art. 5· º--Na Relaç1io será da conteslação, sel'âO os au- em que estiver sem a menor nos n .. s i. · e 3.· do artigo 2 .. -Lisboa. 
0 p1·ocesso distl'ibuido nn. pri- tos conclusos no dia imme- demora no seu :rndamento; e do rlrc1eto de 28 de dezembro de j U d I 

1
. 

meira sessão, ent1·e os juizes diato: e o ;uiz lançará, dentro se fô1· depois da condernna- . iOiO, vigorarão atê ulterior reso- 1 , ' m. grupo e repui ican?s 
da sec1_Ji.o que n'ella fuuc~io- de qun1·en~a e oito h?1·as, des- ção, po~lerá. seguir ?S recur- lução elo Congresso.. . 1 d_€sls v1lla pr~1es1a, wd1gna.k-

pacho des1b(')'nando dia r)al'a o sos 01·d111arios, considerando j Art. 23:-Contmuam em v1- , s11no, contra o rnsulto alar\'emen-na. 
1 A1·t, G. 0 -Sem vistos, se- julgamento, dentro dos vinte 

1 
se intimada a sentença no gor os decretos de 28 de dezcrn- , te eslupido de que V. Ex.ª foi vi­

rá, nn prirneini sessü.o seguin-
1 

seguintes. :;ic~o da entrega do preso em bro de HHO e ~5. de fcver.eiro de ctima e presra home.nagem ao aI­
te d'essn secção, Jylgada a . A1·t._ 1~. 0 -0~ processos JUtzo. · 1,911, s~rn preJUIZO do disposto to espirito e nobre caracter do 
causa em conferencia. <\rnda nno Julgados, mas pen- . § 5.0 -No caso do para- nesta lei. 1 d 

1 
., , . t d 

· · b 1 1 · 1 A 2li p· i uran e nutrno e e111rnen e emo· § 1.º-Fnltandoo relator, dentes em qualquer !1·i un~ g~·ap10 anterwr, o recü1·so . rt. i.·- 1 1ca. revogai a a !!> . , • • •• • • 

o julgamento realisar-se-ha á data da publ1ca<./to d esta lei, nao pode abr:rnger as custas . legislação e~ contr~no. . 1 ciata q.ue f?t o pnme110 . m11m­
na sessiio immedinta, sen- po1· algum dos Cl'irnes n'ella e sellos, pois n'essa par· I Este proJecto fo1 ha drns mes- tro do rnlenor da Republrca Par­
do o processo relatado pelo preveoidoss, serão remettidos te terà logo executaria a sen- mo referendado pelo presidente tugoeza1. 
juiz seguinte. immediatamente, no estado tençn contra réus ausentes. 1 da Republica. i !!!!!!!'!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!~!!!! 

§ 2.º-Faltando preparo, em que se encontrarem, e § 6. 0
-. Devendo realisar-! BIBLIO~RAPHIA. 

a ser deYido, será ahi logo jul- com us réus presos, se os se novo Julgamento, correl'á 1 

gndo deserto o recul'so. houver, aos tribunaes c.rimi- ~emp1·e com inter~enção do 1 AOS NOSSOS ASSIGNANTES Recebemos e n;-i·at1eel"1:o tui · 
Art. 7º-J ulgado o recur- naes ou aos JUIZes encal're- 1ury e na comarca ae L1~bo~. Como terminou 0 quinto an- . 

so, baixai·á immediatamente gndos da investiga1;ão,confor- Art. 15-;-Nenhum mc1- no de p11blicaç,ão d'est~.fornal va- -O n. 298, anno 2 5, das 
o processo sem dependencifi me Já houver ou não despa- dente podera suspender, p01· mos p1·oceder a 1·especti.ua cobran_- Encycloperli'a das Familias revis­
de novo accordüo ou requeri- cho de pronuncia, para se- qualquer tempo, o andamen- ça do segundo semestie de as.si- taillustrada de instruccã; e re-

. t t d - . gnatura, espe1·ando devm· aos nos- . . . , . mento. . gu1rem os restantes e1·mos o os processos e exe?uçoes sos presados assigna?.tes a fineza creio, a mais pratica e econonu-
Art. s.•- O recul'SO inter- mencionadns n'esta lei, sem ~que se refer~ esta !et, e .os de satisfazer1nn a impo·l'tancia dos ca do nosso paiz. 12 numeros 

posto cl'esse accordo n5.0 sus~ repetição dos já praticados. Julgamentos nao serao adia- 1·ecibus qiie lhes forem apl'esen.- 600 reis. 
penderá. a- baixn e só se()'ui- § 1.0 -Todavia, harnndo dos po1· causa alguma. tados, poupando· nos com a sua -O n: 601, 12 anno, do 
rá depois do J. ulg~mento fi~:,tl. já sido lançada a querela nos § unico.=A testemunha devolução despe~a~ e demoms que Noticias de Alcobaça. 

d l l f. 1 · l d d · nos causc1m pre1mzos aqradecen· O 
8 Art. 9.ª:-0 governo c.rea· termos a ei gera, mas não que . a lê~.r. a e rnma a po era do desde jà a ac;qiiici;ncia ao pe- . - n.: , vol. II, do Vege-

l'ú, em Lisboa, um tnbu- o libello, o respectivo delega- ser rnqumda se comparecer dido. tarumo, revista mensal, orgão e 
nal criminal para julga- do do procurador da Repu- antes de ence1Tada a produc-1 propriedade da Sociedade Veae-
mento dos processos a que se blica, junto do tl'ibunal dejul- ção da prova. lg1t~l pedido fazema~ aos no~· tariana de Portugal, a quaf se 
refere a p1·esente lei o qual gamento terá tres <lias para Art. !6.0 -Na appellação sos ass~gnantes do ~frazil e ~{ri- publica no Porto. 

· · · .' ' . · l · 1 
• d , · ca enviando-nos a importarir:w de O será presidido do J~IZ de La apresentar e?te li bel o, devi- e no .recu1 so e iev1sta, co- suas assignoturas por meio de val- - tomo l 7, do 3: vol. 

classe, para esse hm com- damente art1?uln?o, contan- i~hece1-se,-ha de t_od~s as .nul- les inte""nacionaes, ou em clieques, d'A Filha do Divorcio, o maior 
• missionado, fOdendo sel-o, do-se só depois d'1sso o prazo hdade~ Ul;SU ppr1ve1s, ainda em dinhe~ro \mesmo brazileiro) em romance parisiense que até hoje 

embora nào tenha, na sua si- para a contestação. que nao seJam }lllegadas, bem cm·ta 1·egistada, oi~ pot outra, qual- tem causado maior sensacão no 
tunç.·ão actual completado o § 2. 0

- Exceptuam-se do como dos protestos e aO'gra- qiier fo1·ma que Julguem 11'!1 25 ao publico de quasi toda a Europa. 
· ' d' ' · d d ·0 l seu alcance qiiando lhes na.o te sexenmo. isposto neste artigo os pro- vos que no ecurso o JU ga- h 'd ' t d ·ec·b A edição esmorada como . f f . n a si o apl'esen a o o 1 i o. d § 1.·-Para esse tribunal eesso:s em recurso, nos quaes menta oram e1tos, sem que 

1 
to as as que saem da casaEdito-

será commissionado um dele· , tiver havido i~ão pronuncia d'elles, todavia, se tome ter-/ _-~ : ro Belem & C.ª, da capital, o 
gado de Lª classe. · ou despronuncia, mas f'óme~· mo. . . , EXECUÇOES FISCAES modesto custo dos seus tomos 

§ 2.0-0 tribunal funccio· te emquanto não houver delt- J A rt1go 17.0-0 funcc1ona-1 ADMINISTRATIVAS de 80 paginas, e IOO reis), são 
nará com jury de dil'eito com- beração do tribunal em que rio ou empregado que, ausen- A f lb ffi . 1 bl' ainda motivo do grande succes-
mum e terá as secções que a estiverem pendentes, seguin- tando se do exercício das suas · d 0 ª r° . c~ pu icou am so que o mesmo tem obtido em 
affiuencia de processos torne do-se depois os termos d'esta . funccões, não se apresentar .~ereto ti;ns ~rrn ° ~ara os P{~- Portugal. Vae annuncio. 
necessaria:-;, cada uma com lei, conforme o caso. : no prazo que lhe fôr · marca· 81 ~ntes ª~ JUn~as el pal'Oc~ia -O n.º 825, anno 1 6 da Ga-
se. u J'niz e delegado e sua pau-1' Art. 12.0 -0 governo de- do por aviso no Diario do Go- os evedres impos 3s pfie 0 regu da- zeta das Aldeias, semanari~ illus-

. · dT · d f , d · ·d meato as execuçoes isscaes a - d d . ta de J
3
urados. . _ d s~gnar~ os e 1.b1c1os on e un· , vernAo stera

18 
em1

0
tti rº· . . 1 ministrativas. 

1 
tralho e pro_pabganda agncola, 0 

§ .0-A comm1ssRo e ?1onarao os t1·1 una_es para osi .\'. .º- uncc1onar10 m.e ore mais arato que se pu-
l'ecenseamento o r ga.n i sará Julgamentos dos cnm~s a que 

1 
pul:>ltco, de .qualq~~r ordem •• u<$<1l~11>•u. bhca em Portugal. 

pautas de jurados para as va- ' se refere a presante lei. 
1 
ou ~~tegoria, militar . ou -O n: 3, l.' anno, do Se-

1·ias secções do tribunal. 1 Art. 13.0 -N'estes proces· ou c1v1J, quer aubordrna- A. asthma meador, boletim da Associacão 
§ ~-º-Ü jury qu~ começar ; sos não será. feita inquirição , do ao E~t~do, .quer e~ cor- Esta doenca ê localisada na Central d~ Agric~ltura Portu-

u m _Julgamento tera compe- , fó.ra do continente da Repu- . P..,°S admrnistrat1yos, _seJa qu~l parte stiperior dos orgãos respira· gueza, cuja sed~ e na rua Gar-
tenci!l para term~nal-o, em- bl1ca. 1 for a_ sua deifommaçao ou s1- torios co'a membrana mucosa pa· rett, 95, 2:--L1sboa. 
hora fóra do penado a que § 1.º-As testemunhas re- . tuaçao, e amda mesmo que 1 rece ser~ sitio da congestão e ir- ' -O n.º 813, anno XVII, da 
era destinada a pauta. sidentes fóra da comarca de ~e enco_ntr.e aposentado ou se · 1 ri lação dolorosa. E' caracterisada Mala da Et,ropa, publicação lis-

§ 5. 0-Na extracção dos . Lisboa serão dadas ~m rol até Jª pens10111sta do Estado, fica . ela res iração curta frequente e bonense dedicada aos nossos 
jurados poderá o juiz, quando ! á contestação e a dilação nas suspenso das suas funcções e , ~ifficil paperto do peito. tosse e compatriotas residentes no Bra­
!he pareça que a causa .terá 

1 

d~precadas não excederá dez, venc1m:ntos logo q~e. contra 1 ameac~s de suffocação, sy;npLomas zil. Vem sempre repleta de pho-
de ser demo1:ada, extrahir o dias. ~ 1 elle se mstam~e em JUtzo pro- estes que se aggravam quando a togravuras. 
nome de mais um supplente § 2.º-As deprecados nao ·cesso pel?s crimes de que fa- essoa se deita. o doente obterá -O tomo n: 4 e 5 da Nova 
alem do direito commum. conterão senão os artigos a la esta lei. ~rande allivio com 0 uso fo Pei- collecção de Leis da Republica 

_ § 6.º--S~~virão de .~scri- que .tiverem de depôr as res- No caso de conderr,inaç~?, toral de Cereja do Dr. Ayer to- Portuvu~za appr<;>vadas p~las 
v~es e de officiae~ de d1hgen- pect1vas testemunhas. e o ex- ~ca o mesrr,io. funcc1ona110 mado em do:ies de i5 a 20 gottas constltumtes e editadas pela im­
etas o~ yue, ~ervrndo em o.u- !ract~ dos seus depoimentos 

1 

ipso-facto ~e!rntt1d?, e no. c~so uma hora durante os paroxismos P?rt~nte «Empreza Editora _da 
ll_'OS tdr1bunaes forem comm1s- Já e§xis

3
tenteAs nos autos. d ?e absolvf1çao ~-era r~stitlblld~ da doença. Btbhotheca d' ~ducaçã? Nacio .... 

s10na os. .0 - tê o termo o as suas uncçoe:s e 1 ece e1·a J nal)) sob a abalisada direcção do 
§ . 7 .º - Os empregados praz.o das deprecadas deverão 1 todos os s_eus vencimenlos desde Preparadas pelo Or. · e. Ayer & e.• distincto professor e soci'ologo, 

Lr1wAI, Ma~s-U. S. A. ~ 
mencionados no pal'agrapho realisar-se quae!'quer outras a suspemao. O Peitoral de Cereja do Dr. sr. Aaostinho Fortes cuja pro-
anterior, e os delegados e jui- diligencias requeridas nos ar- § unico.-A pen~ de _demis- Ayer vende-se nas boas pharma- priedade d'esta empre~a pertence 
zes que não sejam do distri- ticulados. são imposla aos funcc!Dnar1os pu- cias e drogarias. ao snr. Francisco Luiz Gonçal-
cto ?riminal da séde, ter~o a At·t. 1~. 0-0s r~us ausen- blicos $erá_ semp_re aco~panhada Di:p:1;;11a11os 11~1aPs p'.lra P11ring:il: ves, com typographia na Tra-
grat1ficação que .ll~es ~1·b.1t~·e, tes s:erão JUigados JUntamen- da declaraçao de ~ncapac1dade pa- ~~~e·M~~~~~~l~o 1\:·~~~~il~:: 

85
_

1 
• vessa do Sequeiro das Chagas, 

sob pr~pos.ta do JUIZ, o m1ms- te com os presos. ra tornar a servir qualquer ~m- Porto 16 a 27-Lisboa. O custo de 
tro da Justiça. § i. 0

- Reputam-se ~u- prego durante o prazo de cm~o ~ cada tomo é como adiante pode. 
§ ~-º - Qualquer .co-réu zentes.os acr.usad3s que mla- annos, conrados desi!e o cumpn- reis vêr no respectivo annuncio. 

podera formular e depois .sus- dos edital m~~te nao com par~- meu10 da pena correc1onal,. . ADVOGADO -o n.º 3 8, 3 .ª serie, do 
3 5 

an-
tentar sua defeza em d1ver- cere~ em JU17.0 no prazo de Art. 19.0 -0s. f~ncc1?nal'IOS 183 A~ l tl ~ L ;r m l no, da Aurora do Cavado, quinze· 
gencia e mesmo em opposi- dez dias a c.ontar da P.ub.l1ca- ~ en~pregados adm1mstraltvo~ e Rua Veiga Beirão nario litterario e bibliogrophico, 
ção com a defeza de outros, ção dos editos no Diario do JUd1c1aes que forem convenctdos de Lisboa. 

/ 
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O ~0,10 HOSPITAIJ vam-se indiferentes á obra 
do novo hospital. 

V. R. Fonseca 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
SERRA:LI-IEIRO MECHANICO 

* TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 
A discussão flue o «Es- • • 

pozendense» provocou so- Duas palavras apenas 
Fabricante de moto-

bre o assurnpto da esco- em resposta, desde que co- res a vento, noras ou 
lha do terreno aonde seria : meçam a ser deturpadas as 
construido o novo hospi- j nossas intenções sobre a engenhos de tirar agua 
tal, veio ainda caYar mais discussão na escolha do 
funda a minha desillusão. '. terreno para o novo hospi- com gado, bombas de 

Mais uma vez o «Es-
1 
tal. Dictadas unicamente 

pozendense» confessa que 
1 

pelo mais desinteressado e pequeno rendimento' 
ignorava hotrresse consti- comprovado patriotismo, o grades e portões de fer­
tuida uma commissão pa- ·que a ninguem será com 
ra levar a effeito essa verdade licito contestar, as 
grandiosa obra. i nossas palavras foram des-

ro, prensas para baga­

ço, etc. Por aqui se pode ava- pertar susceptibilidades mal 
liar o desinteresse votado cabidas, ao abordarem um 
a esse melhoramento. Nu- assumpto puramente im­

IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli-

ma terra tão pequenina co- pessoal. 
mo a nossa, lia quem 1 Ficaremos, pois, por a­
ignore um facto tão im- qui, n' esta discussão de al­
portante! Ha mais de um vitres, em que se tendo 
anno que funcciona essa desde o principio procura­
commissâo; tem-se dado do com a maior attenção 
larga puLlicidacle aos do- evitar da nossa parte qual­
nativos recebidos, quer no quer attricto entre o que 
propi·io «Espozendense» já estivesse feito e o que 
quer em outros jornaes; a se viesse a fazer, sómente 
quasi todos os habitantes se quiz despertar interes­
da villa foram distribui das se, chamar as vistas para 
listas assignadas por dez o importante melhoramen­
cavalheiros sendo 9 da to da construcção do novo 

na, a gaz pobre e a petroleo; bnmbas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi­

lho e centeio; abaste cimentos d' agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci­

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a-

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, pois 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só ein 

artigos de seu fabrico, como importados do extrangeiro. (2) 

villa.' e do snr. Henrique hospital, e~tr~ os que a tes no Hospital de S. Ma­
Marmho, do Porto, pedin- quem de direito pertence noel», seanndo o texto da 
do donativos. se <levam p01~ elle interes- · propria cfi,cular. Como po-

Emfim ha longos me- sar, como seJam todos os de, pois, chamar-se «de­
zes que se trabalha para filhos d' esta terra. Somos 

1 

sinteresse» ao facto de não 
obter o terreno; con10 é nós, no emtanto, agora e . sabermos que essa mesma 
pois que ha na terra quem d'isto de nós mesmos nos commissão era incumbida 
não tenha conhecimento admiramos, que magoados da escolha do terreno ? 
d'esses trabalhos?. . . e desilludidos nos r.etü·?--1 Bem; acabou-se. Con-

Embora tarde, appêlle Il2.ºs do campo da d1scus- · fessamos que fomo:3 intem­
agora o «~s_pozendense» 

1 
sao. _ , _ ! pestivo.s na discussão; que 

para o patriotismo dos que Nao e deserçao da nos- nada tmhamos com o as­
se devem .interessar pelas sa p~rte,. e o publico. im- 1 sumpto, nem deviamos ter 
nossas coISas. O que se parcial e Justo bem assim o abordado razões inoffensi­
vê? Franq~ei-se as colum- intenderá; já acima disse-' vas, sobre urna causa que 
nas do Jornal para que mos o bastante. . [nos não pertencia. 
appareçam alvitres, aonde ' E para conclmr uma i E aaora, tendo nós es­
cada um possa m~nifestar discussâ? que tão prove~- 1 pontane~mente envergado 
as suas syrnpathias por tosa sena, se por todos b- a carocha e o smnbenito do erro, 
este ou aquelle terreno. Yess~ sido bem compre- : o publico, juiz sereno e im­
Quem ª.PP~r~ceu? i hern:hda, apenas queremos placavel, que nos julgue. 

Ha md1v1dos que com de~fazer a surpreza que no . Desde já nos dámos~ por \ 
a sua ... pouca vontade ammo do snr. V. R. da contentes com elle e com­
tem procurado pôr entra- Fonseca está levantada, por nosco mesmos. 
ves aos desejos da com- 1 communicarmos logo ao · 
missão. principio que desconhecia- ~LlJIA.N A.Ull 

Quem se defende? mos houvesse comrnissão f:li_~r-l~i-)Íi\ ~ j 1\ 
E' o silencio que res- , organisada para tratar da l.:J T:. w u w~1 l~J :.J 

ponde a todas estas inter- escolha do terreeo. PARA 1912 
rogações, e a propaaanda 1 Pedimos nos relevas- <•aª""º de publicac;iio) 

do «Espozendense>> 
0 

será sem a nossa ianorancia n' - .um 1axa0 s0 voiu.me de reri· dP. ~oo 
b pali111as e aerca de 600 gravaras-L111-

letra morta. este ponto, logo que Se 1 capa a ('Ôl'tlS. 

Portanto parece-me po- d.eu ~ entender ~ e~is~en- . o ALMAL'<_A_C_H_B_E_H'-rRAND_fez ama 

der affinnar c1ue o novo cm d urna con1m1ssao ms- ' 11 'ª? 0 m de H:i:UUO PXe>iiplms; tao ;mrn-
• . j • . • • 1l e e 'l :. un~ e "º q11 " L·· 111 11h11do !<; urna 

hospital é um caso que tllmda com esse Ohjectivo. eni·yc lo pedia MllS>im1_. llVIO '.ecreativu 

Passou á historia! E aaora em palavras que mas altamente 11.1,;tnrnt1vo, IJg cl lrO e de · o sul.i1do gosto a rt1 ; t1co. 
Prometteu o «Espozen- pretendem demonstrar o . o i\lmo11nch Dt>l'h•and, ani-

d _ ·11 'd, º · " d . , l" . t l f co no s.e u g.rnero e111 liugua purtugaHza, ense)) «que 1 UC1 aI Ia llOSov O eSpl enc 1rne~ O pe a é sap er1ormtt11te cuutle1nado pelo 1llus-
alguns equiYocos CQIIl que construcção do hospital, ar- t~·e e erudito BoCI ipür Sf. l<'ern~nd es 

d f t . t c .. , ra . 1 eu me e ron e1; » mas es- gumen a-se que essCJ r,om- . .. -· . 
~ ·11 "d - - . . .- h . l' PREC:OS- Bl'OC/iél,c/!J. 5() J ;· • . ; ._a 1 uc1 açao nao appare- nnsscto, a mais Ci um, anno cartoncid~. 600 1.s.; encacternadu 
ceu, e portanto ficam de funcciona' etc! Ora nos a- em mai·1·oquim, 1:UOO reis . 

pé todas as minhas affir- penas tinhamas conheci- " ve11dn lllH!l 1'nlii;as 

mações, e cada vez estou rnento d'uma commissão LIViHHl~S AfLLAUD E BERTR\NO 
n;ais couvenéido do que orgauisada em 9 de Maio 
as pessoas que deviam in- de 1910, «encarregada de 
teressar pelos melhora- levar a effeit~ diYersas o­
n1entos da Yilla, conser- b1 as necessanas e urgen-

Prop1 ie1l ,· de dos srir s. A1llaud Bas­
tos & c.•-Rua Garret~. 75. 

LISB0.4 
Em E~ p o z tnde , a venda na Livra· 

na E ~ 11uzeudu1htl. 

• 

Aos Paes inquietos ! ! 
A saude dos adolescentes, entre os 1 O e os 16 annos, 

em particular a das meninas, é um motivo constante de 
inquietações. O crescimento, a formação a tal ponto consom­
mem as forças, que muitos são os casos em que chega a parecer 

não haver meio de debellar 
esta extenuação. 

O adolescente perdeu as 
suas boas côres; o rosto mostra­
sc secco, a côr da pelle torna-se 
amarellada, a respiração é entre­
cortada e offegante. As mãos, 
o pavilhão da orelha parecem 
transparentes; a magreza ~ ex­
trema. A epiderme está fria : 
dir·se-hia que não ha sAngue 
nas veias; e a dizer a verdade, 
q.uasi que o não ha effectiva­
mente, pois o que n' essas veias 
circula, mais parece agua do 
que sangue. A joven não quer 
comer, o seu estomago não 
tolera cousa alguma. Os medi­
camentos nenhum allivio produ­
ziram, e os paes estão no auge 
do desesp&ro. 1 

Que motivo ha, ainda assim, 
para desesperar ? 

Em taes cas s, se se pede 
. ;_;,~ , \~ auxilio ásPilulas Pink, ficauma 

~ ~-~ ~~ pefs0aassombrada da mudança 
-~ ' • quasi repentina que se produz 

na joven doente. As Pilulas 
Pink dão, por assim dizer, sangue a cada dóse: desenvolvem o 
appetite, fazem qJe circule nas veias um sangue mais puro, 
mais generoso. D' este sangue, assim tornado 1 ico e forte, extrae 
o organismo da joven a alimentação que restaura as forças, que 
refaz as carnes. Activado d'este modo o funccionamento de 
todos os orgãos, criam-se novas necessidades, como que nasci­
das por < ff eito do medicamento, e a esse ponto a joven já 
pede de comer, já vae recuperando as boas côres, entra em 
convalescença e não tarda a v&r-se fóra de perigo. 

O tratamento das Pílulas Pink é recornmendado á gente 
moça, achacada, enfermiça, debilitada, a todos os adoles­
centes que apresentam signaes de debilidade physica, de 
debilidade nervosa. As Pílulas Pink fazem-lhes muito bem : 
dão -lhes sangue e tonificam-lhes os nervos. Reparam as perdas 
das forças occasionadas pela crescença, perdas que motivam 
a exacerbação do systema nervoso. 

Pilulas Pink. 
As Pílulas Pink f8ram officialmente approvada~ pela Junta Consultiva de 

S~ude. E~tão á ~enda em '?º'as as pharmacias, pelo preço .de 800. réis a caix~, 1 

l 

4ilii400 réis 6 caixas. Deposi~o geral : J. P. Bastos & O•, fharmacia e Drozana 
Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. - Sub-Agente no Porto : Antonio 
Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

As caixas vendidas em Portugal devem apresentar, exteriormente, uma eti· 

1 

queta indicando conterem um prospecto em lingua portugueza. As caixas que não 
tiverem está etiqueta devem ser recusadas. 
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o;_? RUA DR. MANOEL PAES E EGREJAt~ 

00 Este antigo e acreditado hotef continu", co- m 
I~I mo sempre, a receber hospedes, tratando es.tes, mi 
UJJ, como todos os seus freguezes, com a maxnna HU 
;\;;;

1

n- consider~ção. Tem .servi.ço permanente-boa.s m 
, ~ commod1dades - ace10-}1mpeza-preços mod1- liU 
... ,, cos. ( b) . ~ 
..,§: -~4f-=;q~za:r=:---J§~-= ;d:§:e:=-l[=sJ~ --:-1~t=~§§ 

UMA AGENCIA 
-=DOS=-

(6) 

ARMAZENS GRANDELLA 
-EM-

t.'ada terra do paiz onde hajam estações postaes 

A_ partir do dia 1 de ,Janeiro de ] 91 l i 
N'estas agencias dever~o ser entregues os pedidos. escl'iptos em billietes j 
postaes ou ca1·tas dev1d::imente selladas com estampilhas de 2õ e sobres­
.cri ptadas para 

Grandella &: C.ª-Rua do Ouro, 215-LISBOA 
Passadas 48 horas,-n~~- agê;ci;;- serão entregues os 

catalogos, as collecções de amostras ou a respost::i a qnalqner infor-
1~ação que tenham pedido, isto sem despeza alguma. 

Os pedido.~ de quaesquer artigos que hajam, pelo mesmo processo, 
ent1 egue na agencia, serão tambem entregues na mesma 

agencia_ 48 horas depois do pedido feito e em irnca do pagamento da 
respectiva factura. 

Não é preciso mandar dinheiro adiantado, só se paga no 
acto da entrega 

-==S:E=· · ·-
por ~cris~, o que raríssima:; vezes acontece. os arl.igos ou fazendas recebi­
das nao forem fornecidas perfeitamente em harmonia com o pedido ou nJo 
corresponderem ao que esperavam pela simples leitura do Catalo­
go, não serão obrigados a ficar com esses artigos, immediatamente 

DEVEHÃO 
tornar a empacotar o que não lhes agradai· exactamente como vinha 
acondicionado e sobres1;;:-iptado para 

G1•antlPl.!a &. U.ª-:--Rua do Ouro, 215_:_LISBOA 
levai-o povamente a agenc1a e ah1 pagar os sellos que indicarem serem pre­
cisos p~r no. volume. ~assada~ 48 horas de assim houverem procedido, 
recc~erao a IIDportancia dos artigos que devolveram bem como a impor­
tanc1a das despezas feitas para os devolverem, caso tenha havido erro no 
fornecimento. 

E8_'.'as ~gen~ias são_ das que o:ff~recem m::iis garanti:is de seriedade, por­
que nao so estao debaixo da f.iscah.:ação do Estado, como tambem teem a 
garantir as transat•ções alli eifectuadas, a probidade commercial dos "~R­
~·~ZEN~ «.:~~N~E~·!·A, importante c~sa commercial do paiz que 
d es~a forma, poe a d1spos1çao _de tod11s os hab1t:mtes do paiz os collossaes 
sol't1mentos da sua sede em Lisboa, pelos mesmos precos que vende em 
Lisboa, ao balcão. · 

Estas AGENCIAS são as ESTAÇÕES POSTAES em cada terra do paiz 

Aos Armazens Grandella 

O F~POZ~NDENSE -~M., -~ 
~~-~~- -. ..... ~--...... .. ~----- . 

~ aro1'e Pelto1•al James 
J>remiaclo com medalhas d'-

01tro em todas as exposi­
ções nacionaes e est1·anaei­
rns a que tem concorrido. 

llt"COIUUHªlldllliO 1101' IUl>Í"' 

de 300 dol!f 111·iof'i(H\Cl!I 
u1edi1·08 

UNIC.O ~·pecilko contra tosrn~ 
·1 pprovado pPlo Co11Hll1u-ilr·saude. 
pnblrca e tan1bern o nnico l1·1iialmen· 
tn auctori~ado pelo Guverno e pti· 
vilrgi;1rlo, depois de evidHnciarla a 
sua efficacia em mnitis'Sio1as obser · 
va~ÕPS nffi .. :i;.lmt>111e feitas nos lio,. -~ 
pitaes e na cllllica particular. 

Fi\RlNH\. PEITORAL FERRrGI­
~OSA, IH PIHllll 1\Cl~ l?ll~~co 

FIUIO& 
P1•e01lnda con1 RM met!n­
lhnl!f de ou~·o eu1 lodnl!I a8 
e,.;poslçõel!I a que tem co11-

co1•1•iao. 
UN!CA. legalmente auctorisada e 

privileµiarla. . . 
E' um tonico recon~t1trnn1e, e 

um precioso alimento _rep_a· ad?1. 
mnitn agradav"I e de fac1l uq,iestno. 
Aproveita no mn?o mais ext1ao1:d1· 
nario nos pade<J1mentos rle peltu, 
falta da appPtilH, em convales('Qntes 
de <]uae1>quer doenças, na_ ;,limou· 
taçao ria~ mulheres µrav1tlas, e <•· 
mas de leite pusrnas idosas , crea11-
c 1~. anem1c11s . e t'meral nosd1•b1· 
Í1t:1dn~ q11al'!uer <]Ull seja a can,a 
rl~ d1· bilid de, cOíll '' atte-tam n11llrn· 
res de 111e1llcos e duenteo que a tem 

sa d li. 
U•am-na t1rnbem as pessoas fie 

l1oa rnnd1• que querem nma refe1-
çii1) ou 1 ;1ocb dt1 fac1l digestão. 
cnjo ~ffello ,1ocle realçar-se com um 
callx de Vinlru Nutntivo da Carne. 
Pacote 200 reis • 

vrnnu NUTRITl\'O DE CAHNE 
U~l()O aul()risado 

pelo "º"erno. app1•ow11do 
pela Ju111a de Saude Pu· 

~ 

( 

\' \ 
6 
\ 
;~ 
6 

1 ,. <L'ç 

·\ 

·~ 

PAQUETE connmo A SAlllll BE J,EIXÕES 
Cli\' Dl<J em 20 de No,·eanlu•o 

Para S. Virt>nte, Rio dr hnr1ro, 11 Bnenns-Ayrrs. 
Prrço da passagem t>m :~.·els.para o ílrazil t1:MilOO. Bio ria Prata 46~5CO 

PAQUETES conn mos A SAIIlll UE LISBOA 
A!l.lZO~ em 30 de ou111bro 

P:ira ;i ~lail ira, Pernambuco, Bahia, Hio de 
~0111011. ~lo111evidPu e Buenos·Avres. 
P1eço da passagem ue 3.' els, para Õ Brazil ~9~i:i00. Rio da Prata 

AS'l'URI ts em 13 de no,·cml•ro 
Para a Made11 a, ~. Viccuttl, Pernaubuco, Balria, Rio 

filanlos, .Moa1evideu BnPaos Ayres. 
Preço da pas~agem em 3. • els. para o Brazil lt9~500 Rio da Prata MiõOO 

CL'1DE em ~I de nowembro 
Para f;. Vicente, Rio de Janeirn. e BuPnos·Avre11. 

preço das Psageas tm 3.' ela. para o l:Jrazil 4ill>50u. Hio da Praia q(j~50o 

A '70N c.>m 27 de ºº''('rubro 
Para a Ili ad 11 a l'eraa uliuco, l:lahia, Rio de Janeiro, 

!!inotos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.' els. par o Brazil 40$500. Rio da Prata 5i~n00 

A bo?·do ha creados portugiiczes. 

Na agencia do Pn1 to podem os snrs. passageiros t!e f,• cla~•e 
e>Coll1er CIS belidies a vista 1l;1R plantas dos pa~U<Jles, WUl!I pora 
il!llllO 1•econ1mendamo111 toda a nntecipuciio 

Os paquetes de regresso do Brazrl nffe recem todas °;,s commodidade· 
aos sars. passageiros que se dP~tiaam a Pariz e Lond1e~. , 

,\cceita11do-111e •ambem passageiros pnra Ne,v-''oa·k 
!!i, lili(;nel (Ponta Detaada) com trllsbo1·do t'IU 
Soulhu m plo11. 

Dirigfr aos unicos agentes no norte de Portugal 

~.A.X':I:" & C:C>. 
/_ Rua do lnfanlc D, Ueu1·h1ue,-PORTO 

(J On aos agentes nas pr11vincias. 
! '\">-" Os bilhete:< rle rassagens, vendem·~P. em E11pozende em ca-l \ sa do snr. tlolllé da Couo 'l'erra. ~ 

\ ~lV~·c~~~~~ ~~~~ ~~~ 
, FO LCLOHE DA FIG. DA FOZ 
' I volume, contendo 31 O pagninas, magnificamente impresso, õOO reis 

1 A' venda na Livraria Espozendense-ESPOZENDE. 

ltlicn e Prh'ili;:lndo J;.~·~~@~@-4-t.@.H.~~~1~~·~~~~~ 
ílecommeurla1io por centenares 1 ~ ~ 

·los mais dis1inctos m~dicos, <]Ut' \
1 

d UNGUVNTO PARA FEI)IDAci d~ 
gHantem a sna snperioridarle coa- ~ q -~ ~ ~À 
tra a drlbilidade na conwales 1 ~ 
c•·nçn de Iodas al!I c1oe11çn"' 

1 

~ .. o-:_Â (S}Jl~'JJ11JID(J) ~illft m'(J)llUil'JJrLft áH'J~Il'ºr:rnrn~EtID.à) ~ 
e st>1u111·t.• t111r e 1n·eri1110 lt>- ~ nu a d f h ; ; -re 1.. r rap1 amen e escrop u as, mo esfia,s de ·~ 
"nnl•H' 88 foa·ças •Hi ena·i IS( pe//e, fumo.re.s, golp_es, arra1. l/uras_, anfra3, cortaoe//as, pcma- ' 
c1aeee1• o sn11,.;11t-; ernpre~8n· ~ ./ d f .:1 d 
do-se, com o mais feliz exito, nol!! 1 ~ ncios, .1en as an 1gas, 1ve177 e syphilis, e ~ 
e"'•omn;:oH ni11t1a oi!! nu•iM J toda qualquer ferida. ~~ 
11e1tc.•1s ''"''ª comb1tteras 1

1 
ij (2) VENDA EM LISBOA .êi, 

di!'ei-lôel!I tnrdia@ e lobo· ·~ ~ 

1·iol!las, a dyii0pe1u1ia, nnc· ' I ~... Es~~ infalliv.el remedio, segred.o de uma antiquissi- ~~. 
n1lft, ou lnacllo dos 01.. ~Â f: 1 r l '!;J) 
~âos, o rnc1ti1i@mo, .. rrt1c- ~ n:1ª aim 1ª e CUJ~ iormu a tem mais de 400 annos, tem @~; 
ções ~scroru10Has, et('. ~ sido sempre apphcado com exito favoravel. 'ÇJ 

Us3m-no lambem, com o maior ~ 
pro1eito, as pessoas de pe1foita sau- ~ fill~~~Ulli~ !D~ ~U>U>l!i!JC!l~lli © úl~SE2:DJ© ~j 
de. que leem excrrso de LraLallrn ~ E' f: ·1 """ 
phy~i110 ou imellectual, para r•pa- ~) tão ac1 a sua applicação como facil é o resul- '"' ~ 
1 ar a~ perdas occasi11na1las por e>-~~ tado. Havendo qualquer inchação ou inílamação, unta- ~ 
se excesso de trnbalho, e tand.ir111 :~ se esta parte molestada com o unimcnto. Se fôr ferida ii'\

0 
a'luellas, que, não tendo rrabalho , fi · b J '-' }À 
Mn ~xcesso, receiam cumtuuo en- a super cre, co rc-sc cm toua a sua extensão com ore-
l'raquecer, em consPqueocia da su:i ' medio, embrulhando ou cobrindo o remcdio com um ~ 
oq1an 1 ~ação' rnuco robusta. f.ló~::.r. panno de linho.· Se fôr profunda faz-se uma mexa de ~ºffi· .. 

E, 1a ta111bem senrtu muito usa- IC fi d I' h ' 
do as colheres com quaesquer hola- o~ e l~ o os quaes se envolvem em unguento e de-
chas ao 1uncb, a fim de pre!Ja- ~ pois se mtroduz dentro da ferida, ficando esta bem as- ~ 
ra~ o estomago para rPceber b,.111 d sente .. Quando a ferida deite muito pús, materia, cura- }Â 
a alimentação uu jan;a1; podendo ~ .._~ 
tambem tomar-se ao •oast, para fa. ~ se. mal~ vdastas vezesd ~' )d, ou 4 vezes, conforme a ~ 
cilitar completa111P11te a llige.-tão. e:c1genc1a a, mesma, e1tan. o pouco 2 vezes, sendo fe- ~~ 

E' o melhor tonico nutritivo que nda , sem. pus r vez ao dia. Deve-se evitar sempre ~J 
se conhece: é muito digestivo. for- ~ fi d ~ 
till··ante e recoo~ titnin1e. Sob a sua 'PÁ qu~ a 

1
. er~da ad· curar se agregue p6 ou qualquer por- ~ 

inílueacia deseavolvr-se rap1darnen- d cana, iqm º. e agua etc. Quando se principia a curar ~. 
te o appetite, enr iquece->e o san- '!'. qualquer fer~da deve-se fazer a esta a maior limpeza e til 
gue, fuftalecem-se os musculos e ~ d 1 l' { .,,... 
voltam ~s forças. ~) quan o poss~vc sem s~r com 1qnit o que contenha cal ~\ 

Um calix 11'este vinho represen- ~ ou _potassa, limpando so com um p:rnao de linho na oc- .. :Â 
ta um bom biftl ~l cas1ão de cada cura, sendo estes pannos l.w,1dos em ;;f., 

O seu alto valor tem-lho con- ~ h 'C) 
qui.1a1lu as medalha~ d'ouro in11 ~ agua corrente que não conten a sabão, porque tendo-o i"i 
tod"s as ~xp<1~ições nacioo~~s e '!! agrava a ferida e custa mais a cura. ~ 
estrangeiras a que tem cnnc"rrirl1J ~ ~ 

A' vrn1la nas princ1paes 1ilrnrnn ~~ Caixas ele :1 uo, ieoo, 300 e ãOO a·eis ~ 
rias rl f'Prln ·~I" P~lr111gfiro. f) ,. . ~ DEJ?OS:CT..A.E:C.A.. ~ 

i 
p sito gi>ral: lªed1·0 F1•anco & ~ ~j 

c.·~suu·mftcia I<'nnco F º'. ~ LIVRARIA E PAPELARIA ESPOZENDENSE ~ 
Belem, Lisboa. l3) ~ RUA DIREITA- ESPOZENDEt 1f;j 

~~~J.H~~~~@t~~~~~~@.{~ 


